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QUtNZENAIUO-Avulso $30 

é esta 
' - véspera da Sua !rfo,te, como 

' to Seu à htmianidade, dis se 
· ., "°s Apóstolos: uO meu man -

o J êste: que vos ameis uns 
os como Eu vos amei a 

'lasistiu: por uma coisa conhece ­
,,u sois meus disc!pulos, isto é, 
'' s amardes u,i s aos outros. 

nuindam ento de J esus é a 
· J>rcocuÍ,ação, o cuidado 
o Seu Ap ostolado e o r eSH­

P,egação de todo s os A pós to-

. ,por isso, êste mandamento a es­
. e a b!a,se de tôda a religião 

~ tinha-o dito: uaquilo que fi­
ao mais pequeno dos meus é 

· que o fazeisn. 
'J qua,ido an·uncior1 ao mundo de 

havia de ser o julgamento f,·­
-. Jesu s garantiu que havia de 

1tar ou premiar os home ns con­
tive sse sido a si,a ami zade, a 

ifdicação para com os seu~ ir-

.- lei cristã é, portanto, esta: 
"'_r. Amor dos operários para com 

se•us compatiheiros de trabalh o; 
de -patrões para com os seus 

ário~· e dêstes para com os seus 
ôes; amor de famítia para com 
ia; de nação para com naçã o. 

do vemos o desp,rêso e a ar­
ia com que certos mestres oa 

tratam os seus operários, não 
s deixar de nos entristecer­

, porquC a lei de Cristo não é 
· Jweendidt, 11em cu mpriJa. 

_Q14at1do vemos o ódio com que cer­
. operár1·0s olham para os setis pa­
s por mais ittdignos que sejam, a 

a tristez a nos enluta o coração, 
que tamb ém ê/es m"io compree 1z­

nem cumprem a lei de J esus­
rário. 

Há tant os erros a êste respeito! 
~ inju stiça 11tio deve ser vencida 

oidra inju stiça, mas com a Ca­
de. 

r•~e todos os operários se resolves­
ª praticar o mandamento do 

,nor, como nrndaria tudo depressa! 
,Anuindo -se uns aos outros, sacri­
A'T-se-,a~1t todos uns pelos outros 
dentro em breve, 11ão formariam 

,Mo um todo uno e forte a impor 
" EstiJ.do e ao patronato o respeito 

1 s seu~ dir,úto s e pela sua digni -
e. , 

.A. questão 
Da fábrica de Loiça de Sacavêm re­

cebem os uma corto louvando o nosso ati­
tude em defe sa dos operários e tornan­
do-nos scientes do muito que o Gerência 
da mesma fóbrica tem feito em favor 
dos uus operários. LQstimova-se, ao 
mesmo temp o, o ref erida Gerência da 
falta de protecçõo oficial, nos seguintes 
têrm os: 

«Tc.nJo nós reclamado, não há muito, 
~ ao a.Urigo d~ uma l~i do pais e da. 
actu:.U situa ção, chamada do ucondido­
namcnto indu st rial" - contra UUll pedi­
do de o utra íábric.a, de vida. rtccnte, do 
quu n,sulta va um n.La.rmnnte e:<c1..,sso de 
p ruduç..ão, u ão fui atendida a nossa re­
clamação, conqu;_µ1lo, cnlre ~ v.rovas 
que indidm~ d~ já. ha..v~r excesso <lc 
produçiio aprl'l:il:ntâsst:mos a de que es­
t ãvamos fazendo uma t.xportação do 
n06so cxu"C.le.nlc pa.r;:~ Marroco::s, s1..-m 
qiwlque, lu cro, só para não dcsµedir pcs­
:;oal ou r0Uu 1.lr a sç.m.a.n~ d~ trabalho. 

O r1JSulta.do dhse aumr:,nto e a vrova 
iniludi vc:l da YcrJ.,.J1;; com quü falávamos , 
1xxle qualquer verifi cá- lo nos grandes 
w;toc s" que t emos em, arma.zé.ln e uos 
que 1cm a ref~da fábrica, ªº que nos 
inf01 ·m.un. E acresce' que se faz uma 
concorrência. Jcsordt:na.da. e perigosa. -
pr ccis:uuento o que a lei do coudicion.a­
mcnto induslria.l so propoz cvilar - à 
custa. d e sa lários nti seráveisu . 

Não cremos que e~to corta tivesse si­
do escr ita no ideia de ser dado à publi­
cid a de. 

No defeso dos operários, julgamos, 
porém, que não cometemos um abuso, 
deixand o-a arquivado nos nossos colu­
na s. 

t: verdade o que alega o Fábrica de 
Loiça de Socovém, L.il11? 

Foi o que nós tr atamos de investigar, 
chegando à conclLJsão de que lhe assiste 
corrodos de razão e de que é urgente 
meter por outr os cam inh os . 

Ora vamos ló ver. 
l .0 Desde Agôsto de 1937 que o Co ­

missão Org a nizadora do Sindicat o Na ­
cional dos Operórios da Indú s tria Cerâ­
mica vem lutando contra o mó vontade 
da maioria dos potr ões, a-fim -de fazer 
agru pa r os trab a lhado res da cer â mico. O 
princi pa l opositor ê a c.1• dos F. Cerâ­
mica Lusitânia, do Arco do Cego, cujo s 
operários chegaram a ser ameaçad os com 
o dese mprégo, se se filiassem no Sindi­
cato. 

Porqu ê ist o? Porque nunca essa fóbri-

A • ceram1ca 
ca deu férias oo seu pessoal, porque não 
respeita o horário de ·trabalho, parque 
não paga o que figura nas fôlhos de fé­
rios, porque não paga os horas extraor­
dinórias como manda a lei, embora des­
conte os 2 % para o des em prêg o, etc. 

Além disso, desco nta aos operários, 
que trabalhem por empreitado, tôdos os 
peços que, depois de cosidos, não sae m 
perfeitos e obrigo a trabalhar em condi­
ções de tal violência que arruíno a saú­
de dos operár ios. Etc ., etc. 

2.º A Firmo Dias Coelho de Morvilo 
procede do mesma maneiro e, por isso 
1ombém , se opõe õ constituição do Sin­
dicato e à in~criçõo dos seus operários no 
mesm Ct. 

3.º No c.u• Cer6mica das Telheiros e 
no Cerâmica de Molquique , os operários 
trabalham em recintos de scobertos enter­
rados em lama. sem condi ções nenhumas 
de salubridade. Os solórsos são tôo bai­
xo::. que olgun~ operár ios não chegam a 
soir do recint o do fóbrico, po r não te­
rem roupas que vesti r em condições de 
virem à rua. Dormem em cima dos for­
nos, sôbrc umas tábuas, pagando pelo ... 
«qu art o» { !) um pequeno aluguer ao pa­
trão. 

Sabemos que o Sindicato reclam ou à 
Inspecçã o Geral dos Indústrias e à Di­
recção Gera l da Soúde, mas nenhuma 
des tas repartições se dign ou perder temp 
po com tão pouca coiso. . 

Estes abusos, estes bai xos salórios, es­
tas explorações são os tais coisos que le­
vam à concorrência desregrado e à fatal 
deminu ·ição dos sa lórios nas outras fá­
bricas, paro se poderem ogüentar na ba­
lanço. 

A fábrica de loiça de Socovêm pogo 
solários que, em llledio, sõo mais altos 
60 %, olêm de reali zar uma obra socia l 
digno do nosso aplauso. 

Podemos tam bém enumerar entre os 
fóbricas , que cumprem os seus deveres, 
o do Visto Alegre, o Fábrica Corvolhi ­
nh o, a Electra Cerómico e poucos mais. 

Bast ava m, porêm, os que acima refe­
rimos, poro, escra vizando o trabalho, de­
sorganizarem o produção. 

Contra estes abusos protestamos ener­
gicamente, dando os nossos maiores elo­
gios àque las fábricas que o sabem ser. 

Lastimamos apenas que o Estado não 
t enho u sado de medidos enérgicas para 
cas tigar quem tanto abu so do trabalho 
alheio. 

A CARRIS E O PÚBLICO 
Com a d c.:vida vé 11ia. lr a 11stn·,·N nos 1.k 

.. u S.'·cul<m o lr edio :.q;u iute qu e intci ­
r.t lll l'll l i..: .:q1lnudimos, fan ,nclo nussos us 
alvitr<'s do gr:<!ude diário: 

--- =· 

Instantâneas 
No fóbrka da Gaio os operários estão 

tão industriolizodos que não confessam o 
que ne ta se passa. 

No entanto, têm operários tão hóbeis 
que trabalham com 3 teores de um me ­
tro e oitenta e, oo me smo temp o, tão sÓ• 
brios que se contentam com 25$00 o 
40$00 por 6 dias de trobolho. 

A fábrica trabalho sempre, mas a fô­
lho de fêrios e os tal ões resp ec tivos ocu• 
som apena s 4 dias de trabalho ... poro 
cumprir o despacho sôbre sal6rios míni­
mos! Dizem que nõa trabalha mais por 
falta de algodão!! 

Fontáslico! 

. A fábrica do Ferro despediul há meses, 
um operório 4ue era o Presidente da Sin­
dic ato. 

Cou!tos? - Nenhumas. E tonto os não 
tinha que lhe pag ou o te mpo de avis o 
prévio, a que só se é obrigado quando 
o despedimento é foito sem causa. 

Mos sem causa nõo se despe de. E a 
cousa foi ser ête o Presidente do Sindi­
cato. 

O Delegado do 1. N. T. P. fêz o que 
pôde poro que o refc:rido oper6rio f6ss~ 
readmitido. 

Em vão! 
O te T rabalhodor» fêz. também o que 

pôde com o mesmo fim. 
Em vão! 
Consto ogoro que será readmi t ido, se 

deixar de ser Presidente do Sindicato. 
Perfeit o ! 
Mos há mais. 
Satisfe ito c.om dor o golpe ao Presi ­

dente, era preciso liquida r o T esourciro. 
Chama- se o médico da fábrica e des­

cobre-se o processo. Um oficio o acusá­
- lo de perig oso paro a situação. 

Deu rcsul 1odo. 
Tu do isto é verdade e tonto va le di­

zê - lo aqui como nouho parte mais pú ­
blica. 

O Estad o preciso de reag ir ! 

A fábrica a que nos ref erimos no nú­
mero passado e que despediu um jocis ­
ta, atê que ê le conseguisse urn desmen­
tido à verdade conhecido por tal é a 
«Emprêso Fabr il de Lordêlo» (S.1" Tir so). 

Tudo con linuo no mesmo. 
Mas não foi despedido só êste joci sta. 

Antes dêle, e por tereru dito o verdode 
aos fiscais, jó tinham sido despedid os 
dois. 

Ent retanto, a gerente da Fób r1co vo1 
insultando os padres .. 

Concl usões? 
Não precisamos nõs de as tirar. Os 

operá rios que denuncioro m o jocista de­
vem es ta r a es tas horas o comer amar­
go pão. 

Honra aos márt ires da Ve rdade. ,<Bem­
-aven turados os que têm tome e sede 
de justiço, porque êles serã o saci ad os)), 
é a promessa divina! 

O sistema pegou. 

Na Lou sã, quis o Delegado do 
T. P., no perfeita compreensão de 
deveres, pôr o descanso semana! l 

mingo. 
Logo se levantaram cla mo, . 

quem.. nõo preciso do descanso 
nol, por não ser operário, porqu 1., 
descansar quando lhe apetecer. 

Os empregados e os operárto s, 
querem o descanso semanal oo , 

· go. Mos ninguém os convidou pa 
zerem parte dos tai s comissões. 
t ant o, vai-se afirmando que o d , 
à semana é fei to tornb ém em bç 
dêtes . 

Há muito pouca verg onha no 
e muita falta de consciência! 

Procuroçóo dos operórios e dos , 
godos temo-la nós. Falamos pele 
dêles. A quem nõo acreditar~ nôs e, 
mos pa ra mostrar, no nosso arqui v,. 
êles dizem. 

Haja respeiru pelos que trobo ll 

Formidável! Querem ver? É d. 
mo gêncro. 

Bragons;a sempre te ve o desc \ .. 
domingo . 

Pois agora lembram -se uns :;, 
- que nem judeus devem ser 
querem o desca nso ó 2.ª feiro - ­
clamor contra o descan so ao de. 

E sabern que argumentos apre ~ 
Entre out ros, um argumento 

dem.. rel igioso. Ê em benefício 
ligiõo! 

Nós não acreditariamos, se n,. 
scmos isto com os nossos própri o: 
depoi s de bem csfrego<los. Mos , 
_ligiõ o é a dêles? 

Fantástico! Fantôstico! Fontó st, 
Bem haja o Delegado do 1. N 

em se ter opos to terminanteu 
àquilo! 

Con s to-nos que o caso bonc 61 
pertino de Miranda & C."", reíi 1 
vêspero do Natal, os SCl lS e,np, 
Os seus dois sócios Artur Cupc r1 
Mirando e João Ildefon so Borda i 
ram um pequ eno discurso em qu 
tror om a sua satisfação pelo t 

dos seus empregados e que iriar, 
aumentos de ordenado, talvez ai 
estipul ados no con trot o colectiv o. 
centoram que desejavam que ._. 
tod os - patrõ es e operó rios -
uma fomilio, em que se t robo11. 
comum acõrdo poro engron decirr u 
sua casa e para garantia do h ,t 
tod os. 

-Mais nos informam de que os 
tra tar am os op eróri os como «e, 
dores ~ amigos». 

Se ê verdade o qu e nos in f 
pi:rfeito, sim senho r! Que Deus .,1 
çôe. 

A C. A. P. 1., distribuiu pele':.. 
muit o dinheiro . 

Afinal, pelo menos muitas fr._ 
só rccf:beram · l 9$5 0 paro distri L 
los seus pobres . 

Poro isto, não valeria a peri . 
trabalho. 

1 
Ámaudo os seus patrões, cwn­
. do o seu detier no trabalho, bem 
pressa teriam fôrça suficiente pa -
1eclamar justiça, sem que howy_es­

-----'S: arJ1,m,entos para lha negar. 

.1. dun :m-n os u co nsolll<lo,a Ct'Tli:;;a de 
1111.: w'ic, pr i:g11111us 110 d<:Jserlv esc ,cv e­
ra111-11os al gu ns leil ores, apoiando as 
con sidt :r11ções CJlle fi zemos aqui sóbr e t4 
m1<1lr111t; h,; de f>''s~ugâros que s ,: precipi ­
ta ,rn,., üuros e/éctn·cos c1 se c111/111ru1 e 
,(4{'.üto v da, -;?//011 de sresp eito rncmifesto 
pelos direitos tuiqufridos p ela s pessoas 
que eslti.o à frente. Um dêss es leitores, 
pessoa v ií4jadu, escla,cceu- nos que a cai­
xa a que fizemos referência, e qittJ exis­
te ern Pari s e Londr es , uão é fHtra yen­
da. de bilh efrs 1iws aj11111as para fornec e, 
111imn·os de (H(lem. O 1,assugeiro cheg<i 
,; p11rt11:,:111, pu .n l u paf• elinlto C(Jrrcspu11-
dc11lc à sua olt11Ta iJ tem a ccrlt!::a de 
entrar 1w carro sem s ,·r atrop..tado por 
unui w11llidtio de cgoisltlS. Q11erc-11os 

parece, que éste simpático p,oct ss o mio 
ser.ia de difí cil adopção en tre 11ós e que 
a Cornpa11hia Carris dtt Ferro pntsta,ia 
1,m bom serviço aos lis boetas imp or/1111-
do as nuigicas c11i:ri11hus - se é que elas 
não pcfrrão sa, fabricadas W'!s suas ma.­
c11ificas ofi cina s, se,-gidas por óptimos 
operdrios portugueses. 

f11111hi1i - - i11stil11i, l,i/het<- s ti.: uss i,w/11. 
l'ri parti e1s dij er i•1ilés u ,,i ·,:i,as e 1u'iu só 
pma a s ua réd.: g11ral. Pr~•s1·11teme11te o 
a,.;sina11l,: paga por st3mt!$/Te, e pu r UJJrns 

e cnt.: 11os ele esc,alus, ú direito de 11tili­
zar -s,:. d os utd ic lricorn cm túda a, rêde. 
A verdade, p orém J ·qu e a pouca ge11te 
i11tere1ssa ttio amplo dir.:ilo. A Can is 
t t:111 carr eiras di s tinto.), comu R ossio ,P o• 
f-O do JJispo, l{ussiv :Al g.!s , Rt: s/{111rado­
res -Lum iar, Nossio -Estrêta, etc .. A gran ­
de m{/ioric, dos pas sa1:eiros só pode úite­
ressar o trc·cho da ré,le co1upree11dido e11-
tr.: a residê ncia e o locul 011de exace a 
s1w acti ·uidad:!, gtiralme11te ,w Bai:i;a. De 
q11e serve poi s, o direito de utilizar-se 
de t6da <i ré cl.:, se 71iiu a 11/.iliza St!wio 

em -parte? Nestas co 11diçü.:s, se d Car ris 
criasse 11//l novo sü·tewa de t1ssi1wtu,as . 
nas dij er.:n tes carre iras q11e expl ora, o 
se u pr li(o seriti i,1fi11itam.:11te !ll{!is bara­
to, an:sslt!d a túdu ti gen te e, porltcnto. 
bt:nifico parn o p1H1llco e parti ela. Os 
bilhetes, em cartiio clt: vdrias c6res 41pe-
1l(tS seriam vâlidos 11as carreiras resp~c­
tivas e fiicilmcntc jiscaliztiueis. 

Têm os operórios de tirar o solár io 
minimo. Mo s os tabelas estão de formo 
a não o tirarem. 

Que se fêz? 
Vai-se pelos teor es pregunt ar quant os 

dias codo operário tem. 

Ficaram tod os na mesmo por q1 
gumos freguesias, nem sequer 
paro comprar um pão de $20 
pobre. 

,. 
\ , 

Implant emos, portanto, nos nos­
s corações a lei de J çsu$· e terem os 

cido o mundo. 
·Nem se duvid e desta vitória. Foi 
··~ que os prim eiros cristãos ata­
ram com. a escravatura. Foi as­

. que O$ crfstiios acabaram com a 
idão . . 

·.será assim e scí assim qt,e nós 
arembs com as injustiças sociais 

· lfinto magoam o nosso coração 
, dúcípulos de Cristo - o Rei do 

lttQt! 
E, já que falámos u os carros eldc tri cos 

seja-nos p11,111etido J.:,11brar ao res pectivo 
co11sdho de tul111ini.slrartio que ser ia da 
nidxima co11ve,âénc ia para, o público -
, itua/JJ~enle para os jntetésses ,la Çom-

Coi,1 êsti:s cluis m eJlioramentos, a Car ­
ris de Ferro co11111ústari a nwis mu juslQ 
1110tivo ele agradecimento ela. população 
de Li s boa . E ela, de res to, bem m erecé 
tódas gs t1le11"·ões da Carris. - M. R. 

Elt• nllmero foi vtsadO pela Comlsslo 
"8 C6MUJ'a. 

Estes, ameaçados de despedimento se 
nã o tirarem o solário mínim o, calculam 
o trab alho realizado e reduzem os dios 
poro Que con d igam com a produção. 
Assim, se vêem que o tear não rend eu 
54$00 , dizem que traba lham 5, 4 ou 
3 dias ... 

Isto possa-se no Emprésa Fabril de 
Lordêlo ... 

Só tem os pena que o senhor Dr. Sa ­
lazar, em quem a operariado tonta con ­
fiança depos ito , não se reso lvo o ser 
um ditador violent o, poro castigar estes 
abusos . 

Mos Deus não dorme. E o Deus nõo 
escaparão êles.. se não se arrepende­
rem, mudando de vido. 

Há mas é que mudar de ru n, 
tomos inlo,mod os de que o go\ 
está d1s~o convencido. 

Muit os operórios nos têm e:. 
pedir que lhe orrangemos empr i:. 

~ penoso ofirmó-lo, mos isso 
que dificilmente poderemos fa z1.:, 

Hó tantos dese mpregad os em 1 
qu e o melhor é não virem poro , 

Espere mos que êste ano os c 
modifiquem favoràvelmente e h,, , 

trabalh o, mais pão e mais jusl 1 

(OoJlt.iD,UU. na 2.& Páll.) 
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